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PRESIDENTES DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 
(Fase Imperial) 

79 
LUtS PEREIRA DA NÕBREGA DE SOUSA COUTINHO 

Dissolvida pelo Imperador Pedro -I no começo da 
tarde de 12 de novembro de 1823 a primeira Asse~ 
bleia Constituinte brasileira, só no dia 29 de abril 
de 1826, quase dois anos e meio depois, instalava-se, 
jã agora como Assembleia Geral Legislativa, em sua 
primeira sessão preparatória, a câmara dos Deputados. 
Foi nessa ocasião que o representante da então pro-
víncia do Rio de Janeiro, Deputado Sousa França, com 
a palavra, disse: 

V..V.,;to qu.e. no.6 a.eh.amo.ti a.qui Jte.u.rúdo.6, pa.M da.Jt 
JYL{.ncZp~o a.o.ó no.6.tio.6 .tJr.a.bai..ho.6, pa.!!;ece. que o p~­
meÂ.!l.o a.to, que. .tie. deve p!La.ti.Ca.Jt, ê o d.a. n.orne.aç.ão 
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de um p!te,6idente, e .6 eCJte;tÔ.Jr..io, po!L a.ci.ama.ç.ã.o, pa 
Jta di!tigl.Jt, e 01r.den.a1t a. .6e,6.6ã.o; poi.6 um c.01tpo não 
pode ew.tllt .6 em c.a.beç.a.. 

Vê-se por essas palavras transcritas dos Annaes 
do Parlamento Rrazileiro que o deputado fllllllinense 
era um homem organizado. 

De fato, com a proposta do Sr. Sousa França con-
cordaram todos os presentes. Os referidos Annaes 
nos ensinam que: 

·• •• e. pO!r. VOZ uni.noJUne ~OJtam ei,e,,i;to,6 patr.a pJr..e.-
.6.i..de.nte. o Sir.. Lu..-:p PeJt.eÁJta. da Môb1r.eqa de. .sou.&a 
Cou:tú1h.o, e. pa.1ta. MlCJt<?,;tÓ.Jt,.,lo o S1r.. Mano ei, J o.6 ê. de. 
Soll.6a. Ftr.a.nç.a.: e. tomando ambo-0 0.6 .6e.U.6 M.6énto.6, 
c..onvidou o Se.nhotr. P:r.e-0ide.nte. ao.6 Se.nho1tv.i Ve.pu-
:tado.6 ptr.e,6e.nte,6, pall.a oue. manda..Mem ã Me-0a o.6 
.6eu.6 cü.plomM, que. .6e. c..ontaJr.am em núme1to de. 45. 

As sessões preparatórias, num total de sete, pro-
longaram-se atê S de maio de 1826. A sessão solene 
de instalação da então chamada Assembleia Geral Le-
gislativa ocorreu no dia seguinte. - . 

Eis corno os ja 

mencionados ~nnaes registram o acontecimento: 

Havendo-se celebrado com a maior magnificência 
a sessão da abertura das Câmaras, no Paço do Sena 
do, no dia 6 de maio de 1826, com a augusta pre= 
sença de Sua Maje?t?de Imperial; preenchidos to-
dos os atos, e formalidades da instalação da As-

B.Bibl.C.D.(BrasÍlia) 19(3): 441-452, set./dez. 1970 

http:di!tigl.Jt
http:eCJte;t�.Jr


- 443 -

sembleia Geral Legislativa, na forma expressa na 
Constituição do Império; reuniram-se os Senhores 
Deputados na segunda-feira 8 do mesmo mês, pelas 
nove horas da manhã, no salão privativo das suas 
sessões, a fim de darem logo principio aos traba 
lhos, que pela mesma Constituição lhes são cometi 
dos. 

Iniciava-se também assim a Presidência Pereira da 
NÕb~ega, nome parlamentar adotado pelo 79 Presidente 
da câmara dos Deputados. De acÔrdo com o sistema vi 
gente na época, cada sessão legislativa durava qua-
tro meses. Dessa forma, em 6 de setembro. daquele 
mesmo ano de 1826, com a presença do Imperador Pedro 
I e sob a presidência do Senador Visconde de Santo 

-Amaro, realizava-se a sessao de encerramento da As-
sembleia, composta do Senado e da câmara. 

Luis Pereira da NÕbrega de Sousa Coutinho era na-
tural de Angra dos Reis, na antiga Prov{ncia do Rio 
de Janeiro. Ignora-se a data de seu nascimento e a 
sua filiação. 

Sabe-se entretanto que desde cedo dedicou-se -a 

carreira das armas, percorrendo os postos subalter-
nos atê alcançar o de capitão do 39 Regimento de In-
fantaria de linha da CÔrte, por decreto de 17 de de-
zembro de 1806. Foi nesse pÔsto que, pela sua reco-
nhecida competência, viu-se elevado, por Carta Regia 
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de 13 de. maio de 1811, ã graduação de tenente-coro-
nel agregado ao 19 Regimento de Cavalaria de Milí-
cias do distrito de Itapacorã. 

Por Carta Régia de 17 de dezembro de 1815 foi-lhe 
concedida a graduação de cor~nel, para o 19 Regimen-
to de Cavalaria de Milfcias da CÔrte. 

Por outra Carta Rêgia de 6 de fevereiro de 1818 
foi, em atenção aos seus merecimentos e serviços, 
transferido na mesma graduação e arma para a tropa 
de linha, ficando adido ao Estado-Maior do Exercito, 
onde exerceu o cargo de deputado do ajudante-general 
do Exército. 

Em remuneração aos bons serviços prestados neste 
cargo foi por Carta de 22 de janeiro de 1820 promovi 
do ã efetividade do pÔsto de coronel, continuando no 
referido cargo. 

Em 1821 existia, no Rio de Janeiro, '"o Clube Pa-

triÕtico, dirigido ~elo capitão-mor José Joaquim da 
Rocha. NÕbrega fazi.a parte dessa corporação, e foi 
nela que cooperou, ~eom ardor e dedicação pessoal, nos 
trabalhos que prepa1;aram o acontecimento de 9 de ja-
neiro de 1822, ou SE,~ja, o rompimento da revolução da 
independência pela ~leclaração do pr{ncipe-regente D. 
Pedro de ficar no Brasil (o Fico), desobedecendo ao 
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decreto das CÕrtes de Lisboa e do rei D. João VI, 
seu pai. 

A 11 de janeiro o General Avilez, comandando a 
divisão auxiliadora estacionada no- Rio de Janeiro, 
manifestou-se contrãrio ã disposição do Prfncipe D. 
Pedro e ocupou o monte do Castelo, ameaçando a cida-
de. 

Pereira da NÕbrega morava então na Rua da Miseri-
córdia, do lado daquele monte. Muito conhecido por 
suas idêias patrióticas, e tendo trabalhado incansã-
velmente para a representação levada ao Principe no 
dia 9 de janeiro, foi reconhecido pelos soldados Pº!. 
tuguêses do General Avilez, os quais passaram a in-
sultã-lo, apedrejando-lhe a casa. 

Depois de abrigar a f amflia na casa de seu ami~o 
o capitão-mor José Joaquim da Rocha, Nóbrega segue 
para o Campo de Santana, onde jã estavam reunidos sol 
dados e patriotas brasileiros. 

Os serviços por êle prestados durante o dia e tô-
da a noite de 11 a 12 de janeiro, ajudando a prepa-
rar a resistência e a desempenhar urgentfssimas e d!, 
licadas incumbências, situam-no na primeira linha dos 
beneméritos daquele dia e noite de cívica e gloriosa 
dedicação. 
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A 13 de março ê graduado ao pÔsto de brigadeiro e, 
a 13 de maio, indicado para o cargo de Ajudante Gel\! 
ral do Exêrcito. 

Afastando-se o General Oliveira Ãlvares, por mot!. 
vo de saÜde, do cargo de Ministro da Guerra, em ju-
lho de 1822 ê Pereira da NÕbrega nomeado interiname!!. 
te para essa pasta, que pela primeira vez ê ocupada 
por um brasileiro. A{ referendou êle atos de muita 
importância, destacando-se o Decreto de 19 de agôs-
to, que declarava "inimigas, e como tais devendo ser 
tratadas, tôdas as tropas que de Portugal ou de qua!, 
quer outra nação fÔss~ mand~das ao Brasil sem pré-
vio conhecimento do Pr~ncipe Regente." Foi ainda no 
exercicio dêsse alto c~rgo que viu raiar, a 7 de se-
tembro dêsse mesmo ano de 1822, a independência da 
Pâtria. 

Foi um dos quatro o.cupantes da pasta da Guerra du 
rante a regência de D. Pedro. 

A projeção que alcançara e a confiança que mere-
cia fizeram com que continuasse nesse elevado pÔsto 
atê ver D. Pedro ser aclamado Imperador do Brasil, a 
12 de outubro de 1822. Entretanto, logo depois, a 28 
de outubro, demite-se o ministério Andrada, ao qual 
pertencia. Ligado ã facção de Gonçalves Lêdo, que 
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abria então luta com os Andradas ~Martim Francisco 
e José Bonifácio, qu~ subiriam ao poder dois dias de 
pois, a 30 do mesmo mês ~Pereira da Nóbrega é de-
portado por suspeito de tendências republicanas, ju.!!. 
tamente com José Clemente e o Padre Januário Barbo-
sa. - ... Voltaria, porem, para <>pais, em 1824, plenamente 
reabilitado, tendo sido promovido a brigadeiro efet!, 
vo por Decreto de 12 de outubro. Passa então a dedi-
car-se à vida particular. Mas nem por isso o esque-
ciam os seus concidadãos, que, em 1826, elegem-no c~ 
mo deputado ã Assembleia Geral na ,primeira legislat~ 
ra ordinária, como representante da prov!ncia do Rio 
de Janeiro, sua terra natal, como jâ vimos. 

Durante a sessão de 1826, em que foi Presidente da 
Câmara dos Deputados o Brigadeiro Pereira da Nóbre-
ga, vários projetos e outras questões de relevância 
foram apresentados e discutidos. 

Destacamos os seguintes: 

Projeto Clemente Pereira abolindo o comércio de es 
cravos; Projeto Clemente Pereira apresentando as b!, 
ses para a organização do código Criminal; proposta 
Gonçalves Martins sÔbre a criação de escolas de ins-
trução primária no Império; projeto da Comissão de 
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Instrução Publica a respeito da criação dos cursos 
juridicos; projeto do Senado versando sÔbre a orga-
niza~ão dos Conselhos Gerais das Provtncias; proje-
to Marcos Antônio em tôrno da criação de uma cadei-
ra de Direito Natural, e outra de Direito das Gentes 
na Capital do Império; projeto oriundo do Senado, 
considerando cidadãos brasileiros, nos têrmos do art. 
69, § 19 da Constituição aquêles que, tendo nascido 
no Brasil e residindo em p~Ís estrangeiro na época 
da Independência, regressaram ao Império dentro do 
prazo de seis mese~; projeto Batista Pereira dispe! 
sando do serviço mil~tar os soldado$ milicianos la-
vradores; proposta yergueiro sÔbre a fixação das 
fôrças navais e terr~stres brasileiras. 

Além dêsses assuntos merecem referência especial, 
como marcantes dos qµatro meses da administração Pe-
reira da Nóbrega, êstes: 

Projeto Cunha Matos relativo à proteção aos gêne-
ros de manufatura e produção nacional oriundos. do P! 
... 1s; projétos Albuquerque e Duarte Silva estabelecen 
do a diminuição ou abolição dos direitos de importa-
ção sôbre livros, papel e matrizes tipográficas; pr~ 
jeto Gonçalves Lêdo sôbre a liberdade de imprensa; 
projetos Maia e do Senado em tôrno da maneira de se 
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obter a naturalização de estrangeiros; projeto do S,! 
nado estatuindo que as sentenças de pena de morte 
que a impuserem, antes de executadas subissem ã au-
diência do poder moderador; projeto do Senado regu-
lando o direito de propriedade; projeto Vasconcelos 
criando o Supremo Tribunal de Justiça; projeto Ver-

gueiro criando tipografias nas Capitais das Provin-
cias do tmpêrio; parecer da Comissão de Diplomacia 
a respeito de tratados com Portugal e a França; pr~ 

posta Teixeira de Gouveia, formulando indicação para 
que fÔsse discutido o projeto de lei sôbr~ a criação 
de uma universidade, apresentado na Assembleia Cons-
tituinte. 

Pereira da Nóbrega faleceu no Rio de Janeiro, no 
pÔsto de tenente-general, no dia 21 de dezembro de 
1826. Deixou vi.Úva e duas filhas. Foi sepultado na 
antiga Capital brasileira a 25.daquele mesmo mês nas 
catacumb's do Convento de Santo Antônio. 

Dêle escreveu o escritor Joaquim Manoel de Ma-
cedo: 

Lul6 PeJr.Wr.a. </.a Nóblr.ega. de. SoU6a. Cou.:ti.nho 60.l 
um do.6 benem'élr.Uo.6 da. Znde.pe.ndênc.i.a.. do Blr.a..6.i.l e. a. 
el.a. p1r.ut:ou 4eJLv.lço.6 .tão Jtete.va.ntu em 1822 que. 
meJLe.ce. lu.gM de. hoM.tl na hl-6.tólt.la. pâtJr.,la.. 
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